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ATIVIDADES DA SEMANA 
Cultos de Celebração Domingo 9h e 19h 

Manhã com Deus Segunda à sexta 7h  

Culto da Vitória Quinta-feira 19h30 

Mães Intercessoras Quinta-feira 18h 

Estação Jovem Sábado 20h 
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LIDERE 2 - UMA VIDA COM PROPÓSITOS 
LIDERE 3 - CAPACITAÇÃO PARA CÉLULA 
AVANCE - HISTÓRIA DA IGREJA 
 

INÍCIO DAS AULAS: мф ŘŜ ƳŀǊœƻ 

ATIVIDADES DA SEMANA 
  

Cultos de Celebração 
Domingo 19h 

Quinta-feira 19h30 

Mães Intercessoras Sexta-feira 18h 

Kingdom Movement Sábado 20h  

 

ANIVERSARIANTES 

                 DA SEMANA 

05/03 Michel Patrick  

06/03 Gabriel Giovane 

06/03 Ludmila Braga Spíndola  

06/03 Viviane Apª da Cruz  

07/03 José Arlindo Soares  

08/03 Rosélio Rodrigues  

08/03 Silvano Nilles da Silva  

10/03 Ana Flávia F. Oliveira de Deus  

Parabéns e felicidades! 
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Estudo de célula 
O que pode minar sua fé 

___________________________________ 
 

LEITURA BÍBLICA:  Lucas 22:31-34,44-46,54-60  
Pedro, depois de andar três anos com Jesus, se sentia muito firme. Nem 
as advertências que o Senhor fez de que Satanás se levantaria contra ele 
e os demais o fez considerar a possibilidade de fracassar na fé. Resultado: 
poucas horas depois, ele havia negado a fé e estava se desviando... Isso 
ainda acontece com muitos crentes hoje em dia. Pensam estar firmes, 
mas abrem brechas e acabam esfriando ou se desviando.  
 

No estudo de hoje, veremos baseados na experiência de Pedro, o que 
pode nos deixar vulneráveis na fé. 
 

1) !¦¢h/hbCL!b4! 9·!D9w!5! ς vs. 31-33 ς Pedro se achava mais fir-
me do que os outros, confiava muito em si mesmo e essa foi a primeira 
brecha que ele abriu para o diabo. Se quisermos nos manter em pé, pre-
cisamos manter a consciência da nossa vulnerabilidade e vigiar o tempo 
todo, considerando que o pecado é um inimigo que está sempre por per-
to e pode nos seduzir.  
 

2) 5L{t[L/<b/L! b! hw!4%h ς vs. 45-46 ς Num momento de guerra es-
piritual, depois de terem sido exortados por Jesus a orar, Pedro e seus 
amigos estavam dormindo. Ele não levou a sério a necessidade de se for-
talecer no Espírito... Nós precisamos manter uma vida de oração constan-
te, porque esta é a forma de nos guardarmos em Deus. Mesmo quando 
estamos cansados, como estavam os discípulos, precisamos priorizar a 
vida devocional. Principalmente, quando estamos passando por algum 
ataque... Sem buscar a Deus, é difícil permanecer em pé! 
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3) DISTANCIAMENTO DO SENHOR ς vs. 54 ς Este versículo diz que άtŜŘǊƻ 
ǎŜƎǳƛŀ WŜǎǳǎ ŘŜ ƭƻƴƎŜέΦ Obviamente, há um contexto específico porque o 
Senhor havia sido preso, mas quando nós tentamos fazer o mesmo, rela-
xando em nosso compromisso com Deus, começando a faltar aos cultos, 
não sendo radicais em nossa vida de fé, provavelmente terminaremos co-
Ƴƻ tŜŘǊƻΣ άŎƘƻǊŀƴŘƻ ŀƳŀǊƎŀƳŜƴǘŜέΦ ! ǾƛŘŀ ŎǊƛǎǘń ƴńƻ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ǾƛǾƛŘŀ ƴŀ 
mornidão! 
 

4) 9·th{L4%h ! !a.L9b¢9{ 9 t9{{h!{ 9ww!5!{ ς vs. 55-57 ς Outro fa-
tor decisivo para a queda de Pedro foi sua escolha de trocar a companhia 
dos discípulos pela de pessoas que não eram da fé. E pior ainda pelo fato 
de fazer isso quando já estava espiritualmente enfraquecido... Não pode-
mos nos isolar do mundo, até porque precisamos evangelizar e influenciar 
os não crentes, mas quando nos colocamos no ambiente deles ou sob suas 
influências sem uma estrutura de proteção, corremos muito risco. 
 

5) /hww¦t4%h 59 [LbD¦!D9a ς vs. 57-60 ς Pedro, que tinha uma lin-
guagem santa, começou a praguejar (xingar) e mentir, por influência do 
ambiente errado em que se meteu... Nossa comunicação é muito impor-
tante para nos identificar como cristãos e para nos manter firmes. Ao per-
mitirmos que os nossos ouvidos ouçam e nossos lábios falem o que não 
agrada a Deus, estaremos nos enfraquecendo na fé e dando argumentos 
para satanás nos derrubar.  
 

CONCLUSÃO: Pratique 1 João 1:9: se arrependa, confesse e endireite seus 
caminhos. Não admita a frieza e a apatia espiritual, seja resistente e preva-
leça em sua busca diária pela presença do Senhor. Faça uma auto avalia-
ção e seja sincero, atitudes como as de Pedro pode nos levar a ruína.  

CONFIRA EM QUAIS BANCOS VOCÊ PODE DEPOSITAR 
SEUS DÍZIMOS E SUAS OFERTAS. 

    

AG. 800-1 AG. 1818 / OP. 003 COOP. 4119 

C/C: 34.968-2 C/C: 1653-0 C/C. 35.013-3 

AS RAZÕES DOS NÃO-DIZIMISTAS (4ª Parte) 
 

Eis as justificativas clássicas dos não-dizimistas:  
 

V. JUSTIFICATIVA POLÍTICA 
ά9ǳ ƴńƻ ŜƴǘǊŜƎƻ Ƴŀƛǎ ƻǎ ƳŜǳǎ ŘƝȊƛƳƻǎΣ ǇƻǊǉǳŜ ŜƭŜǎ ƴńƻ Ŝǎǘńƻ ǎŜƴŘƻ ōŜƳ 
ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀŘƻǎΦέ 
Não cabe a nós determinar e administrar do nosso jeito o dízimo do Senhor 
que entregamos. Se os dízimos não estão sendo bem administrados, os ad-
ministradores darão conta a Deus. Não cabe a nós julgá-los, Deus é quem 
julga. Cabe a nós sermos fiéis. 
 

Não será também que esta atitude seja aquela do menino briguento, dono 
da bola, que a coloca debaixo do braço sempre que as coisas não ocorrem 
do seu jeito? 
 

Deus mandou que eu trouxesse os dízimos, mas não me nomeou fiscal do 
dízimo. 
 

VI. JUSTIFICATIVA MÍOPE 
ά! ƛƎǊŜƧŀ Ş ǊƛŎŀ Ŝ ƴńƻ ǇǊŜŎƛǎŀ Řƻ ƳŜǳ ŘƝȊƛƳƻΦέ 
Temos conhecimento das necessidades da igreja? Temos visão das possibili-
dades de investimento em prol do avanço da obra? Estamos com essa visão 
míope, estrábica, amarrando o avanço da obra de Deus, limitando a expan-
são do Evangelho? 
 

AINDA, não entregamos o dízimo para a igreja. O dízimo não é da igreja. É 
DO SENHOR. Entregamo-lo ao Deus que é dono de todo ouro e de toda pra-
ta. Ele é rico. Ele não precisa de nada, mas exige fidelidade. Essa desculpa é 
a máscara da infidelidade. 
 

VII. JUSTIFICATIVA CONTÁBIL 
άbńƻ ǘŜƴƘƻ ǎŀƭłǊƛƻ ŦƛȄƻ Ŝ ƴńƻ ǎŜƛ ƻ ǉǳŀƴǘƻ ƎŀƴƘƻΦέ 
 

Será que admitimos que somos maus administradores dos nossos recursos? 
Como sabemos se o nosso dinheiro dará para cobrir as despesas de casa no 
final do mês? 
Não sabendo o valor exato do salário, será que o nosso dízimo é maior ou 
menor do que a estimativa? Por que ficamos sempre aquém da estimativa? 
Será auto-proteção? Será desinteresse? 


